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Resumo 
 

A poluição sonora é um problema de saúde pública que muitas vezes passa despercebido pelas pessoas, mas 
provoca efeitos na sua saúde e seu bem-estar. Fatores importantes para o desenvolvimento sustentável dentro das 

cidades e meta almejada nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS). Assim, as reclamações 

referentes ao ruído podem ser um indicativo de incômodo no meio urbano e auxílio para o planejamento de ações 

mitigadoras desse problema. Em João Pessoa, a Secretaria Municipal do Meio Ambiente (SEMAM) realiza a 
fiscalização das denúncias referentes à poluição ambiental. Nesse contexto, objetivou-se caracterizar o perfil da 

poluição sonora no município de João Pessoa-PB. A pesquisa, caracterizada como documental, foi realizada pelo 

levantamento de informações junto à SEMAM sobre as denúncias recebidas pelo setor no ano 2019. As variáveis 
analisadas foram: quantidade de denúncias, fontes sonoras e ações realizadas na fiscalização. Para organização 

dos dados, distribuição espacial e cálculo das frequências foram utilizados os programas Excel, ArcMap e SPSS, 

respectivamente. Os resultados mostraram a ocorrência de 2877 reclamações, destacando-se o bairro de 
Mangabeira com o maior percentual, seguido por Manaíra e Bessa. Os bares, restaurantes e casas de festa 

originam a prevalência das denúncias, havendo também significativa frequência para residências e paredões de 

som. São inúmeras as ações de fiscalização: desativar a fonte sonora, notificação, verificação da licença para 

funcionamento, embargo, autuação entre outras. É comum o desligamento da fonte sonora ou a correção dos 
níveis de pressão sonora para os limites permitidos e poucos são os casos não solucionados. Percebe-se, então, 

que as denúncias são relevantes para caracterizar o ruído ambiental na cidade, identificam os bairros com maior 

percentual, as principais fontes sonoras e sua recorrência, podendo direcionar possível intervenção. A 
espacialização dos dados também se mostra uma ferramenta útil para a gestão pública e que auxilia na 

caracterização do ruído ambiental. 
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Environmental noise: characterization and spatialization of complaints in João Pessoa-PB 
   

Abstract 
   

Noise pollution is a public health problem that often goes unnoticed by people, but it has an effect on their health 

and well-being. Important factors for sustainable development within cities and desired goal in the Sustainable 

Development Goals (SDGs). Thus, noise complaints can be an indication of annoyance in the urban environment 
and help to plan actions to mitigate this problem. In João Pessoa, the Municipal Secretary of the Environment 

(SEMAM) carries out the inspection of complaints related to environmental pollution. In this context, the 

objective was to characterize the profile of noise pollution in the city of João Pessoa-PB. The research, 
characterized as documentary, was carried out by collecting information from SEMAM about the complaints 

received by the sector in the year 2019. The variables analyzed were number of complaints, sound sources and 

actions carried out in the inspection. For data organization, spatial distribution and frequency calculation, Excel, 
ArcMap and SPSS programs were used, respectively. The results showed the occurrence of 2877 complaints, 

highlighting the Mangabeira neighborhood with the highest percentage, followed by Manaíra and Bessa. The 

Bars, restaurants and party houses give rise to the prevalence of complaints, and there is also a significant 
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frequency for residences and sound walls. There are numerous inspection actions: deactivating the sound source, 
notification, verification of the license to operate, embargo, assessment, among others. It is common to turn off 

the sound source or correct the sound pressure levels to the permitted limits and there are few cases that are not 

resolved. It can be seen, then, that the complaints are relevant to characterize the environmental noise in the city, 
they identify the neighborhoods with the highest percentage, the main sound sources and their recurrence, being 

able to direct possible intervention. The spatialization of data also proves to be a useful tool for public 

management and that helps in the characterization of environmental noise. 
 

Keywords: noise pollution, acoustics, complaints, GIS, georeferencing. 

 

1.  INTRODUÇÃO 

A poluição sonora é um problema de saúde 

pública que atinge grande número de pessoas 

em todo o mundo e contribui para a carga de 

doença como risco ambiental [1]. Caracteriza-se 

como um problema generalizado presente no 

espaço urbano que ameaça a qualidade de vida 

das pessoas e causa efeitos na saúde a longo 

prazo, portanto, não podendo ser ignorado [2,3]. 

Em 2050, estima-se que 68% da população 

mundial viverá em cidades [4]. Ambientas que, 

muitas vezes, são caracterizados pela falta de 

saneamento, moradia precária e poluição [5]. 

Na União Europeia, em 2018, 18,2% da 

população foi afetada pelo ruído oriundo da 

vizinhança ou da rua [6]. Em relação ao ruído 

do tráfego rodoviário, por exemplo, 100 

milhões de pessoas são afetadas pela exposição 

à essa fonte sonora no mesmo local [7]. 

Os efeitos na saúde não são somente auditivos, 

mas as pesquisas mostram alterações no sono, 

comprometimento cognitivo, incômodo e 

influência nos distúrbios cardiovasculares [8–

11]. Além disso, a paisagem sonora de um local 

está relacionada ao bem-estar das pessoas que 

ali moram, assim o incômodo devido à 

exposição ao ruído relaciona-se com a 

qualidade de vida [12]. 

Nesse contexto, a Organização das Nações 

Unidas definiu nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentáveis a meta de 

cidades saudáveis e sustentáveis que promovam 

o bem-estar de sua população. Portanto, o 

emprego de ferramentas e elementos que 

possibilitem avaliar a situação atual e auxiliem 

a gestão são imprescindíveis. Assim, o objetivo 

dessa pesquisa foi caracterizar o perfil da 

poluição sonora no município de João Pessoa-

PB. 

2.  FUNDAMENTAÇÃO 

A legislação brasileira define poluição como a 

“degradação da qualidade ambiental resultante 

de atividades que direta ou indiretamente 

prejudiquem a saúde, a segurança e o bem-estar 

da população” [13]. Em conformidade e mais 

especificamente, a legislação municipal de João 

Pessoa define poluição sonora como “toda 

emissão de som que, direta ou indiretamente 

seja ofensiva ou nociva à saúde, à segurança e 

ao bem-estar da coletividade”, havendo 

possibilidade de gerar efeitos fisiológicos e/ou 

psicológicos negativos [14]. 

As reclamações por causa do ruído são 

realizadas, considerando a percepção sonora e 

os níveis de ruído no ambiente [15]. São as mais 

comuns dentre as reclamações ambientais [16]. 

Embora nem todas as pessoas o façam, esse 

quantitativo pode indicar quantas pessoas estão 

suficientemente incomodadas em determinada 

região. Com esse tipo de dado é possível 

analisar problemas urbanos numa escala maior 

e ao longo do tempo [17,18]. 

Muitas pesquisas têm relacionado o ruído 

ambiental ao planejamento urbano e à 

morfologia das cidades, utilizando como 

ferramenta o mapa acústico ou dados de 

denúncias [15,19–21]. Nesse contexto, os 

Sistemas de Informação Geográfica (SIG), tem 

uma grande importância, uma vez que, podem 

auxiliar nas análises espaciais de fenômenos. 

Aplicativos para celular são testados para 

monitorar a infraestrutura urbana, incluindo as 

denúncias ambientais. Dessa forma, utilizam o 

SIG para coletar e georreferenciar dados, nesse 

caso, de forma voluntária [22]. Lugares como 

Shiheung e Vancouver, já implementaram em 

seus sistemas de denúncias aplicativos e a 

internet, além de ligações [17,21]. 
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Na Inglaterra, esse tipo de informação é 

divulgado no site de saúde pública do país [18]. 

Em Milão, o georreferenciamento das 

reclamações gerou mapas de densidade, 

identificando a principal fonte de ruído no local 

[23]. 

2.  DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa, classificada como documental, teve 

como fonte de dados o cadastro das denúncias 

relacionadas à poluição sonora da Secretaria 

Municipal do Meio Ambiente de João Pessoa. 

Foram utilizadas denúncias do ano de 2019, 

uma vez que, no primeiro ano da pandemia do 

COVID-19 o setor não funcionou. 

2.1 Área de estudo 

A cidade de João Pessoa localiza-se no nordeste 

brasileiro, sendo a capital da Paraíba. Possui 

210.044 km² de território e número estimado de 

habitantes em 817.511 [24]. 

2.2 Procedimento 

Os dados foram organizados, inicialmente, 

numa planilha do software Excel e, 

posteriormente, processados no software SPSS 

para cálculo das frequências. As variáveis 

estudas foram: quantidade de denúncias total e 

por bairro, fontes sonoras e ações realizadas na 

fiscalização. 

Para a distribuição espacial das denúncias 

utilizou-se a localização por bairro e endereço. 

A informação foi processada no software 

ArcMap, gerando como produtos mapas com a 

distribuição espacial das denúncias anual e 

semestrais e mapas de densidade. 

Os mapas de base foram arquivos em formato 

shapefile produzidos e divulgados pela 

Prefeitura Municipal de João Pessoa no Atlas 

Filipeia [4]. Esta é uma ferramenta online com 

a evolução urbana da cidade, dados geográficos, 

mapas dinâmicos entre outras aplicações 

vinculadas a um Sistema de Informação 

Geográfica (SigWeb). 

Os endereços foram localizados no Google 

Earth e o arquivo em Kml importado para o 

ArcMap, aonde foram georreferenciados, 

gerando a distribuição espacial. Alguns 

endereços foram corrigidos devido aos erros de 

digitação e 3 deles não foram incluídos no 

georreferenciamento, pois não foi possível 

identificar o local de cada um. 

Os mapas de densidade foram criandos com a 

ferramenta de análise espacial “Densidade de 

pontos”. Foi utilizado o método de classificação 

“intervalo igual” com 6 categorias de cores. 

Esse método foi escolhido, pois apresentou 

melhor os resultados dos bairros com maior 

percentual de reclamações. O método “quantil” 

(quantile) também seria representativo da 

situação, uma vez que, indica nos pontos mais 

quentes a maior concentração de pontos. Mas 

confundia um pouco a identificação citada, 

anteriormente. 

3.  RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com os dados, observou-se que, entre 

os tipos de problemas ambientais, a poluição 

sonora se destaca com o maior quantitativo de 

denúncias na cidade de João Pessoa no ano 

estudado. O mesmo resultado foi encontrado 

para as cidades de Belém (Brasil) e Shiheung 

(República da Corea) [21,26]. 

Grande número de ocorrências indica a 

necessidade de ações para informar as pessoas 

sobre os possíveis impactos negativos desse tipo 

de exposição [27]. Além disso, indica o grau de 

incômodo, ao qual as pessoas estão sujeitas, 

bem como identifica a fonte ou atividade que 

provoca seu incômodo [17,23]. A 

conscientização e educação da população pode 

ajudar também a mitigar o problema por meio 

da disseminação de bons hábitos [28]. 

Em relação aos semestres, não se observou 

grandes diferenças entre o primeiro e o segundo, 

como observado no mapa (Figura 1). O 

quantitativo de denúncias foi de 1493 no 

primeiro semestre e 1383 no segundo. Além 

disso, verificou-se algumas repetições de 

denúncias em relação aos mesmos 

estabelecimentos durante o ano. 
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As reclamações são distribuídas em quase todos 

os bairros, destacando Mangabeira, Manaíra e 

Bessa com os maiores percentuais, 11,7%, 6,5% 

e 6,1%, respectivamente. 

O mapa de densidade (Figura 2) mostra a 

concentração dos pontos distribuídos 

espacialmente. Percebe-se, dessa forma, 

algumas diferenças entre os semestres. No 

primeiro, os pontos mais quentes estão na região 

Figura 1: Mapa com a distribuição espacial das denúncias anual e semestrais. 

Figura 2: Mapa com a concentração de denúncias anual e semestrais. (A) 1º semestre e (B) 2º semestre. 

(A) 

(B) 
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da orla. Já no segundo semestre, a região mais 

quente é no bairro de Mangabeira. 

No mapa com a concentração anual, vê-se focos 

quentes em alguns dos bairros citados como de 

maior percentual. É plausível dizer que em 

alguns bairros as denúncias se concentram em 

determinadas regiões e em outros estão 

distribuídas por todo ele. 

Em relação ao tipo de fonte sonora ou motivo da 

reclamação (Figura 3), o maior percentual foi da 

categoria eventos, considerando, os bares, 

restaurantes e casas de festa (24,5%). Em 

seguida, tem-se a categoria residência, oriunda 

das denúncias relacionadas aos sons de vizinhos 

(20,5%). Em terceiro, a categoria veículos, 

considerando os carros e paredões de som 

(16,5%). 

Em Cuiabá (Brasil), no ano de 2010, foi 

verificado o mesmo percentual para as 

categorias residência e veículos, sendo cada um 

de 30%. Já o percentual para os bares e 

restaurantes foi mais aproximado ao desta 

pesquisa, sendo de 26% [27]. Em Vancouver 

(Canada), foi ressaltado o ruído proveniente da 

construção, indicando uma relação crescente 

entre eles ao longo dos anos [17]. 

Em Uberlândia (Brasil), o bairro que apresentou 

maior problema com reclamações dos aspectos 

ambientais havia muito comércio, casas de 

show, bares e restaurantes. Na pesquisa o 

quantitativo de denúncias ambientais foi 

utilizado para compor o IQAU (Índice de 

Qualidade Ambiental Urbana) [29]. 

Pelo mapa de densidade (Figura 3), é possível 

identificar que a ocorrência das reclamações na 

categoria evento estão concentradas, 

especialmente, nos bairros da orla da cidade. 

Locais com movimentação de moradores, bem 

como de turistas, havendo diversos bares e 

restaurantes. 

Da mesma forma, a distribuição espacial das 

denúncias na cidade de Milão (Itália) mostrou a 

concordância com a localização de bares e 

restaurantes na região central. Esse tipo de 

atividade contribuiu para o aumento do ruído 

entre 2000 e 2015 [23]. O trabalho de Cabezas 

[30] mostrou que na alta temporada para o 

turismo, na cidade de Castro, houve aumento de 

7,7 a 18% nos níveis de pressão sonora 

encontrados (65 dB).  

O mapa (Figura 3) também mostra que a 

categoria residência, concentra-se em diversos 

bairros, mas, principalmente, em Mangabeira, 

Manaíra, Mandacarú e Bairro dos Ipês. Na 

categoria veículo, identifica-se, da mesma 

forma, uma concentração distribuída em vários 

bairros, porém, destaca-se Mangabeira como o 

ponto mais quente. 

Relacionando o ruído à morfologia da cidade, 

em Nova York, percebeu-se que as reclamações 

se concentravam nas áreas de maior densidade 

[20]. Mesmo resultado encontrado na Inglaterra, 

gerando o que considerou-se um ambiente 

sonoro pobre [15]. 

A presença de áreas verdes é outro fator que 

pode modificar a paisagem sonora de um local, 

ocasionando menores taxas de denúncias. Dessa 

forma, o planejamento urbano pode ser utilizado 

para mitigação dos problemas de poluição 

sonora. Pode-se, até certo ponto, antever 

cenários que conduzem à ações mais eficazes 

[15]. 

São inúmeras as ações de fiscalização 

realizadas: desativar a fonte sonora, notificação, 

verificação da licença para funcionamento, 

embargo, autuação, embargos e suspenção da 

atividade no estabelecimento. Em Cuiabá 

(Brasil), as penalidade aplicadas ao longo de 

2005 a 2010, foram, além das notificações e 

interdição, apreensão de veículos e 

equipamentos e aplicação de multas [27]. 

Vale ressaltar a dificuldade de fiscalização em 

algumas situações denunciadas, como é o caso 

dos paredões de som. Nesse caso, a legislação 

indica que os fiscais devem medir os níveis de 

pressão sonora, não sendo possível o 

testemunho de terceiros. Porém, ao ver a 

fiscalização acontece de o infrator baixar o 

volume do som, dificultando a medição da 

situação real denunciada, gerando também 

impunidade [30]. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Por meio dessa pesquisa, buscou-se caracterizar 

a poluição sonora na cidade de João Pessoa por 

meio das denúncias realizadas pela população. 

Com os dados apresentados, considera-se que 

esse objetivo foi alcançado. Dessa forma, as 

denúncias são relevantes para caracterizar o 

ruído ambiental na cidade, bem como, podem 

ser utilizadas para caracterizá-lo em outros 

Figura 3: Mapa com a distribuição espacial das denúncias nas categorias evento, residência e veículo e o 

respectivo mapa com a concentração de denúncias nas mesmas categorias. 
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locais. Foi possível identificar os bairros com 

maior percentual, as principais fontes sonoras e 

sua recorrência, podendo direcionar possível 

intervenção. 

A espacialização dos dados também se mostra 

uma ferramenta útil para a gestão. Auxilia na 

caracterização do ruído ambiental e permite 

diversas observações. Ressalta-se ainda os 

mapas de densidade como forma eficiente de 

apresentação dos dados e realização de 

comparações e análises. 

Sugere-se outras pesquisas relacionadas para 

complementar os achados aqui presentes, como 

uma análise ao longo dos anos e considerando 

também o banco de dados da Polícia Militar que 

também faz um trabalho de fiscalização. Por 

fim, espera-se contribuir com o planejamento 

urbano da cidade, dando subsídios para a 

tomada de decisão da gestão pública, visando a 

qualidade ambiental e de vida da população. 
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